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O viajante de mundos: 
O navegador

		


		
			Os pingos escorriam pelo vidro embaçado da janela, os olhos, cheios de lágrimas, observavam a chuva fina e fria que caía sem parar, carregada por um vento constante que fazia as folhas das árvores sussurrarem. Uma noite triste, como se a natureza lamentasse a despedida. No rosto, encostado na janela, as lágrimas escorriam numa mistura de muitos sentimentos, em que a dor, a saudade e o medo estavam presentes. Gabriel chorava a morte de seu avô, que havia sido muito importante em sua vida. Seu Josias era um senhor de cabelos brancos, muito carinhoso, tinha o dom de ser um belo contador de histórias que alimentaram os sonhos e a imaginação daquele menino adolescente, que cresceu ao lado do seu avô. Gabriel pela primeira vez provava, naquele momento, o sabor amargo que a morte deixa em quem fica.

			O vento acalma, a chuva para e o sol se mostra no horizonte. Assim, os dias passam como se parecessem os mesmos, a tristeza ainda perdura pelos corredores e fotos nas paredes da casa antiga. Um sobrado hereditário, transferido pelo tempo e conservado por tradição da família. No andar superior, ao final do corredor, havia um cômodo pequeno com uma mesa de madeira e uma cadeira giratória, bem antigas. Nas paredes, as estantes com muitos livros. Quadros velhos e objetos empoeirados completavam a decoração. Era um lugar aconchegante com um sofá confortável, e guardava entre livros a leveza de lembranças boas.

			Gabriel caminha lentamente até o fim do corredor, entra no cômodo e olha ao redor sem pressa, como se buscasse as recordações. Lembrou de quando era mais novo e ficava girando na cadeira enquanto seu avô lia, em voz alta, um desses contos de aventuras. Pegou um livro qualquer, o primeiro que seus olhos fixaram, sentou-se no sofá, folhou-o sem o ler, como se quisesse novamente ouvir a voz que lia para ele, no entanto, só o silêncio lhe fazia companhia. Ele fechou os olhos, encostou-se nas almofadas e suavemente adormeceu.

			Ouve-se um barulho alto vindo do corredor como se algo caísse ao chão. Gabriel olha para a porta e não enxerga nada de anormal. Volta para dentro e vê sobre a mesa um livro. Ele tem a impressão de que não estava ali antes. O livro está aberto, suas páginas são folheadas pelo vento que entra pela janela e o garoto percebe que há um desenho de um objeto em uma das páginas. Repara com surpresa que a primeira gaveta da mesa está totalmente aberta e que não estava assim antes. 

			Nesse momento, escuta, vindo do corredor, outro barulho, mais alto que o primeiro. Ele olha para a porta, então abre os olhos, observa assustado tudo ao seu redor e percebe que havia adormecido por algum tempo. Pega o livro no chão, que derrubou enquanto dormia, e coloca-o sobre a mesa. Fecha a janela, que possui uma vista privilegiada da grande árvore que há no quintal, e desce para jantar. 

			Mais alguns dias se passam e as coisas vão, aos poucos, voltando a uma rotina normal para um garoto de 13 anos, se dividindo entre a escola, amigos e aulas de natação. A vida vai mostrando que a sabedoria do tempo conforta os sentimentos.

			Numa dessas noites sem nuvens, em que a lua reina no céu e o vento lentamente acaricia as folhas quase inertes das árvores, o jovem foi até a pequena biblioteca para fazer o que seu Josias mais gostava: ler uma boa história – coisa que não fazia já há algum tempo, mas que naquele momento sentiu uma vontade que se misturou com a saudade e as lembranças.

			Abriu a porta, ligou a luz e foi até a estante. Olhou calmamente à sua volta. Estava em dúvida entre o novo e os já conhecidos. Pegou um livro, indeciso, e depois pegou outro e colocou-os sobre a mesa. Observou mais um pouco aqueles vários títulos. Teria que ser uma boa escolha, porque ela o acompanharia por alguns dias de leitura e “nenhum livro merece ser saboreado por metade”, dizia seu avô. Esticou-se, pegou outro livro lá do alto, meio empoeirado. “Pronto, é este”, pensou. 

			Sentou-se na cadeira giratória de madeira de estofado verde e bem conservada. Colocou o livro sobre a mesa, depois de ter assoprado para sair um pouco da poeira, e então iniciou sua leitura. Tudo quieto naquela parte da casa. Algum tempo passou e o texto lhe prendeu a atenção. Quando já estava tarde, o cansaço chegou e os olhos rebeldes já não obedeciam. O sono vem devagar, tomando conta dos pensamentos, e o garoto adormece sobre a mesa. 

			Ele está agora no mundo inconsciente dos sonhos, porém novamente na biblioteca cercado de livros e sentado à mesa como se não estivesse dormindo. Em seu sonho, sentiu medo de algo. Abre a gaveta da mesa e lá está um livro lacrado com um símbolo estranho na capa, era um círculo grande com outros três círculos entrelaçados dentro e ao centro uma estrela com nove pontas. A gaveta está aberta, mas mesmo assim ele continua puxando-a com força, tentando abrir mais. Um vento forte entra pela janela, uma sombra percorre as paredes como se existisse vida nelas. Uma voz grita em seu ouvido: “Gabriel, acorde!”.

			O jovem desperta tomado por um confuso sentimento de medo. “Sonho mais esquisito”, ele diz. Levanta-se, abre a gaveta protagonista de seu sonho e lá dentro há apenas alguns objetos como bloco de anotações, nada demais. Gabriel fecha o livro que estava lendo e deixa-o no canto da mesa, entre o porta canetas e uma pequena e linda estatueta preta de um arqueiro ajoelhado empunhando seu arco, feita de bronze. Apaga a luz e sai em direção ao seu quarto, refletindo sobre o pesadelo, aquela sombra tenebrosa e a voz retumbante chamando-o pelo nome. 

			Há, então, um brilho intenso seguido de um estrondo forte. Uma nova noite se inicia, com a tempestade imponente que cai. Gabriel vai até a biblioteca. Alguns dias haviam se passado desde a última leitura. Os relâmpagos iluminavam a pequena sala. Ele então fecha a cortina da janela, senta-se, procura no livro o ponto onde parou e segue lendo. Algumas páginas são lidas rapidamente. O garoto para por uns instantes, levanta-se e olha para a estante, lembrando daquele sonho esquisito e do livro que havia nele. Decide procurar entre os muitos títulos e capas algo que se parecesse com aquele símbolo marcante que ainda guardava na memória.

			Olhou os livros um a um, subiu em um banco de madeira para olhar os que ficavam lá no alto, mas Gabriel percebeu que não existia nenhum livro ali com aquela capa. Sentiu-se meio decepcionado, pois havia passado um bom tempo naquela procura em vão e frustrante. Entre os relâmpagos e os trovões, decidiu ler mais um pouco. Encerrou outro capítulo, fechou o livro e colocou-o sobre a mesa, esbarrando na estatueta de bronze que estalou ao bater no chão. 

			“Poxa, tomara que não tenha quebrado”, refletiu em voz alta. O seu avô possuía um grande carinho e cuidado com ela. Pegou o arqueiro do chão e viu que o arco havia se soltado. Ficou chateado e examinou para ver se não tinha acontecido algo mais. Notou que na lateral da base havia uma pequena perfuração nunca percebida antes, semelhante à letra “s” invertida. Tentando recolar o arco, reparou que suas pontas apresentavam um formato que pareciam se encaixar naquela abertura. A curiosidade foi mais forte e ele experimentou encaixar com cuidado uma das pontas do arco no pequeno orifício e girou bem devagar. Algo se soltou, a base da estatueta abriu e lá dentro estava uma chave.

			Gabriel se surpreendeu com aquela situação. Pegou a pequena chave – um modelo antigo, também feita de bronze –, que nunca havia visto. Ficou imaginando de onde seria, o que abriria e por que estava guardada secretamente na base do arqueiro. Será que seu avô sabia o que existia ali? Lembrou que seu Josias falava havia ganhado aquela estatueta de um amigo. “Será que a chave veio junto com o presente?”, cogitou ele. Muitas perguntas e poucas respostas naquele momento. 

			O garoto recolocou a chave na estatueta e cuidadosamente fechou o compartimento, encaixou o arco na mão do arqueiro e deixou-o sobre a mesa, onde sempre foi o seu lugar. Já era tarde e a tempestade estava mais calma. O jovem decide ir dormir, entretanto a euforia é inimiga do sono. Ele revira na cama imaginando o motivo daquela chave estar ali.

			No dia seguinte, a rotina normal. Ao cair da noite, Gabriel volta à pequena biblioteca depois de ter feito um intenso interrogatório sobre o arqueiro com seus pais e seu tio, que havia ido visitá-los, porém não obteve respostas. Seu pai e seu tio lembraram que seu Josias contava que havia ganhado a estatueta de um grande amigo há muito tempo, bem antes deles nascerem. O garoto decidiu não contar nada sobre a noite anterior e seu achado.

			A casa era uma construção antiga e tinha um porão, onde Gabriel foi muito poucas vezes, por parecer meio assustador. “Quem sabe lá esteja a fechadura certa”, imaginou. Pegou a chave do compartimento secreto e decidiu se aventurar. Entrou pela pequena e estreita porta que ficava na despensa, ao lado da cozinha. A lâmpada empoeirada e cheia de teias de aranha ao redor iluminava pouco o ambiente. Desceu os degraus de madeira. O ringir tornava ainda mais sombrio o lugar. Olhou ao redor: somente coisas velhas e antigas. Não sabia bem o que procurar. Poderia ser uma caixa, um baú ou algo parecido, eram muitas possibilidades.

			Observou num canto algumas ferramentas e foi vasculhando e desbravando o local, com um pouco do medo que o ambiente realmente proporcionava. Quadros antigos com figuras de pessoas e paisagens desbotadas deixavam o ar macabro e a pele arrepiada. Foi então que, tomado por um instante de coragem, o jovem olhou atrás dos quadros e viu lá uma caixa. A poeira que a cobria escondia a beleza dos detalhes talhados em sua madeira e revelava que há muito ninguém mexia nela. 

			Ele pega a caixa e a põe sobre uma mesa velha e torta, escorada no canto da parede. A caixa possui uma fechadura, e o jovem eufórico retira a chave de bronze de seu bolso, quase trêmulo de ansiedade. Tenta encaixá-la, mas ela não entra na fechadura, não serve. Ele a examina e vê amarrada ali atrás, presa a uma cordinha, a chave da caixa. Abre, e lá dentro há fotos muito antigas e papéis velhos. Fica um pouco frustrado, pois achou que havia desvendado o mistério, mas mesmo assim continua procurando. Gabriel revira todo o local e nada. “Infelizmente não está aqui”, sussurra baixinho. O garoto volta para a biblioteca e deixa a enigmática chave em seu lugar.

			Alguns dias se passam e Gabriel continua pensando sobre o assunto. Ele resolve retomar sua leitura e como se estivesse à sua espera, ainda lá sobre a mesa da biblioteca, está o livro. Senta-se, procura o capítulo que estava lendo e segue de onde parou. As cortinas estão abertas e a luz da lua entra na biblioteca, deixando uma penumbra aconchegar-se pelos cantos. De repente, o jovem vê percorrer pela parede com grande rapidez uma sombra e ouve em suas costas um barulho. Estava concentrado na leitura e levou um grande susto, dando um salto da cadeira e esbarrando nas canetas que estavam sobre a mesa, espalhando-as pelo chão. Era apenas um pássaro que pousou na janela. 

			Ele respira fundo para recuperar-se do susto e sai à cata dos objetos que caíram. Entra embaixo da mesa para procurar as canetas, pega uma, outra, então nota que na lateral interna onde ficam as gavetas existe, ao fundo, no alto, uma pequena perfuração. Curioso, apanha uma lanterna que seu avô guardava e vê que a abertura atravessa a madeira.

			Achando aquilo estranho e sem sentido, fica em pé e lembra-se do sonho, meio pesadelo, que teve dias antes. Abre a primeira gaveta até o fim, lá dentro as mesmas coisas. Ele a deixa aberta, fica pensativo por um breve instante, entra novamente embaixo da mesa, liga a lanterna e nota que algo mudou. Ao abrir a gaveta, uniu o pequeno orifício com uma fechadura interna. 
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